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N.° 20. SABBADO 18 DE AGOSTO. 1860.

EDUCAÇÃO.
exercícios de composições.

XIV.
Augusto acabava de completar dez annos

de cdadc; escu pac que até então tinha sido
o seu único preceptor, julgou conveniente
confial-o dalii cm diante aos cuidados de
unia outra, pessoa, que mais conveniente-
mente o guiasse pelos caminhos da scien-
cia.

Os disvellos de seu bom pae tinham aju-
dado Augusto a adquirir os conhecimentos
rudimentaes de instrucção primaria; e os
bons exemplos c conselhos, tanto delie como
de sua amorosíssima mãe, tinham coopera-
do para inspirar no filho sentimentos de pie-
dade e de candura.

Augusto nunca fora avesso ás doutrinas
que recebia na casa paterna. Dotado de bôa
indole, era humilde, altehcioso, caritativo,
diligente nos seus devores, e respeitoso para
com os seus maiores. Tinha bebido lições
de boa moral; e era já religioso c temente a
Deus, o quanto pôde ser uma criança da sua
edade. Era no entanto um pouco acanhado;
e resentia-sc bastante dessa educação toda
cazeira, que aliaz bôa em certos respeitos,
não deixa de ser defeituosa cm outros.

O circulo chamado—família—tem por ecr-
to mui estreitas proporções, para imicamen-
te ahi se preparar o homem, que tem de
viver nesse outro extenso, chamado—socie-
dade.

Si a criatura humana tivesse de viver sem-
, pre entre os seus mais relacionados; si po-

desse limitar-se á casa c á familia de seus
progenitores; si não fora dependente dessas
relações, communicações, obrigações c de-
pendências para com a sociedade era geral,
a que toda a criatura está sujeita: então bem

Eoderia 
ella dispensar as doutrinas, e o sa-

er que só na sociedade se adquire; mas é
que o homem, ente todo social, nascido para
a sociedade, e que nella tem de viver e li-
dar toda a sua vida, necessita ser educado
convenientemente a bem preencher as func-
cões de membro da mesma sociedade.

Uma educação domestica ajuizada é bôa,
nós o repetimos, porém tem seus inconve-
nientes; e assim é defeituosa. Isto mes-
mo comprehendeti o pae de Augusto; c lo-
go que julgou oceasião opportuna, tratou de
pórseu querido filho em um collegio, on-
de sobre as famozas bazes de educação que
lhe havia dado, devia continuar a construc-
ção do edifício, que fizesse sobresahir os
seus talentos, e brilhar as suas virtudes.

Como pac amante e prudente, foi só de-
pois de minuciosas indagações e de bem in-
formado á cerca da superioridade de uma
casa de educação, que elle destinou ali dei-
xar a sua querida prenda, confiada aos pa-
ternaes cuidados do probo e digno director.

Antes, porém, de separar-sé de seu filho,
quiz ainda dar-lhe uma ultima lição; e lição
tal que resumisse todos os conhecimentos e
doutrinas; e assim o fez receber de coração
o preceito dos Provérbios do Divino Saio-
mão:

O principio da sabedoria é o temor do
Senhor: c a sciencia dos Santos é a pru-
dencia. »

Possue a sabedoria, pois que ella é
melhor do que o ouro; e adquire a pruden-
cia, pois que cila é mais preciosa do que a
prata. »

Nutrido de tão bons principios, entra Au-
gusto como pensionista em um collegio,
onde também a moral e um bom regimem
deviam mais arraigal-os em seu coração.
Tímido o saudoso, ficou o nosso alumno
por algum tempo sentado no lugar, que lhe
destinara o seu novo preceptor; mas logo
que a calma lhe foi chegando, e que elle
começava a cobrar alento com a recordação
das instrucções que seu pac lhe havia dado,
as suas vistas foram attrahidas por um qua-
dro que pendia da parede opposta, que mes-
mo donde estava pôde lèr:

« Aquelle que lavra a sua terra, será far-
to de pão; mas o que se entrega ao ócio,
é quanto pode ser insensato. >

Era uma nova lição que Augusto acabava
de receber; era o primeiro preceito que no
collegio recebia, e da mesma fonte do «Iti-
mo que recebera de seu pae.

Augusto entregue á esta consideração, teve
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por muito tempo os olhos fitos no quadro
<rae assim lhe infiltrava na alma princípios
tão salutares; que si bem os não compre-
hendesse ainda, já lhe produziam uma im-
pressão de acatamento. Depois de lêr c re-
ler, por differentes vezes, os salientes ca-
racteres do quadro, como tocado de um
pensamento e de curiosidade, volta seu ros-
to para o lado opposto, e lica maravilhado,
vendo justamente defronte do quadro, que
tanto attrahira suas vistas, um outro simi-
íhante;e em que estava escripto cgualmcnte,
em lettras bem visíveis, este outro Pro-
veíbio:

c O homem será conhecido pela sua dou-
trina: mas o qüe é vão, e não tem senso,
estará exposto ao despreso. >

Augusto também lêu, mais de uma vez, o
conteúdo deste outro quadro; e começou a
pensar que ambos lhe offereciam os princi-

{lios 
que elle devia seguir e ler sempre em

embrança; e deste modo fez sempre lodo o
possível por ser trabalhador e diligente nos
seus estudos; e por ser comedido cm todas
os suas acções e prudente em todos os seus
ditos. Estudava com affinco e desejoso de
fazer progressos; e nunca se poupou a fa-
digas para bem illustrar a sua intelligencia.

Em pouco tempo, Augusto foi considera-
do o melhor estudante do collegio; e era de
todos respeitado e gozava a estimação geral.

0 director do collegio e todos os profes-
sores-lhe votavam a mais sincera amisáde;
e lhe davam a mais plena liberdade, pois que
estavam certos que merecia uma, c nunca
abusaria da outra.

Gozando de tanta estimação e tanto cre-
dito no collegio; e já cursando estudos su-
periores, em um bom dia, pediu Augusto ao
director que lhe concedesse pendurar tam-
bem em uma das outras paredes da aula
mais um qitadro, em que elle tinha escripto
este outro Provérbio:

t Aquelle que deixa a disciplina experi-
-, «tentará indigencia e ignominia; mas o que

se sujeita a quem o reprehende será glorifi-
cado. » Que julgava também conveniente
estar sempre patente ás vistas deeducandos.
Então o director do collegio, concedendo-lhe
collocar o seu quadro no lugar desejado, o

V encarregou de escrever de egualmodo, para
ser exposto fronteiro a elle, o Provérbio 1.°
cap. 12 que diz: •;.<.;

«Aquelle que ama à disciplina, ama a
sciencia, mas o que aborrece ás reprehen-
soes éüm insensato. »_

E agora que patentes vos estão os,pre-

ceilos, que fizeram a felicidade de Augusto,
comecemos a dar provas de que também de-
sejamos ser felizes. Resemos.

C. Y. 24 de Abril de 1857.

(scenas verídicas).

(Continuado de p. 94.)
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O crioulo queria se vingar a todo custo.

Ha certa classe de gente, em quem a tenden-
cia para o mal é tão pronunciada, e unida
á ignorância é lão cega c estúpida, que não
vê que no mal que vai praclicar lambem
compromette seus interesses e por vezes a
própria vida.

O crioulo pertencia a esta classe.
A ultima scena, passada entre elle e Anto-

nio, elevara-lhe o orgulho até a loucura; o
desejo da vingança dominou-lhe o espirito.

Retirou-se para casa. Ou fosse prazer
que de ante-mão saboreava pelo que ia
practicar, ou—ser humano, a consciência
lhe doesse um pouco,—o caso é que o
crioulo nãopoude dormir.

Amanheceu. O crioulo que nunca ouvira
o toque da busina foi agora o primeiro a ou-
vil-a e a levantar-se.

Altos projectos prcoecupavam-lhe a men-
te.... Nem teve vontade de luzir as cara-
pinhas que, sem o diário azeite, se erguiam
meio curvadas, como certos juncos ao pas-
sar as enxurradas da chuva.

O fazendeiro costumava lcvanlar-sc cedo,
e, em seguida, ia passear pelo estabeleci-
mento para observar-lhe a boa ordem. O
crioulo era o incumbido de levar-lhe o café.
Aproveitando a oceasião em que o senhor
estava só foi lho levar.

—Meu senhor, disse elle com certo ar de
mysterio, tenho de contar a meu senhor uni
segredo... E' um desaforo, e...

—Falia, moleque! interrompeu o fazen-
deiro que conhecia a espécie de amolador
com que tractava: dize depressa o que te-
mos.

—Meu senhor, eu descubri que Antônio
e Roza não são irmãos, elles dizem que o
são para poderem fazer as suas bandalhei-
ras...

—0 que é.qne estás ahi dizendo, negro?
—Sim senhor, é a verdade, Roza e Anto-
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nio não são irmãos. Todas as noites Roxa
abre a janella que dá para o quintal c Anto-
nio entra. Eu vi...

—Vai chamar o feitor immcdiatamcnte.
Olha que se estas mentindo caro te custará
« tua descuberta.

—Por Deus, meu senhor, em como é ver-
dade. Meu senhor pode vêr com seus olhos
se esta noite quizer entrar no cesto...

—Anda! vai chamar o feitor!
O crioulo parlio tocando castanholas cm

signal de satisfação.
Nesse dia os pretos tinham ficado para

recolherem o café já deseccado aos seus
lugares.

O fazendeiro esperou que o feitor viesse.
Cumpre notar que a sua cholera lambem se
estendia ateste pastor de rebanho que na
sua negligencia não percebera que era en-
ganaelo por dois estúpidos africanos.

O feitor chegou.
—O que ordena o patrão? perguntou elle

encostando-se ao cabo do seu longo relho.
—Ordeno que o senhor seja diligente, que

lembre que me ganha o dinheiro para me eles-
cançar um pouco, c não para deixar que os
negros façam bandalheiras mesmo dentro em
minha casa!...

—Então o que temos, patrão?
O fazendeiro contou-lhe o que o crioulo

lhe havia referido, e accrescenlou : li' a ul-
tima vez que isto se hade passar em minha
casa, ou o Senhor deixará de ser meu feitor—
Tenho dito.

E virou-lhe as coslas.
O feitor empallideceu um pouco, mas re-

signòu-se. Vollando-sc então paia o crioulo
que triumphante lhe disse: Olha, moleque,
que se isso não fôr verdade—justaremos nos-
sus contas um dia.. .

—Sim, Senhor, Vmc. pôde hoje mesmo
se verificar. Vmc. se esconda debaixo do ces-
lo e verá.

—Qual cesto, moleque?
—Hoje de noite eu lhe mostro o lugar onde

Vmc. deve ficar.
—Pois bem, mas vê lá se é mentira...
Com eífeilo á noite o feitor melleu-se de-

baixo do cesto e esperou. O crioulo, porém,
marcou-lhe a hora muito de cedo, desórte
que o pobre diabo curtia horas inteiras na-
quella posição encommoda.

Porém, em vez de Antônio vir (oi Roza que
abrindo a janella, saltou fora c passando ren-
te pelo cesto foi dcsappareccr na escuridão.
O feitor ainda esperou por algum tempo a ver
se ambos voltavam, finalmente perdendo a

paciência, levantou-so soflrivelmente furioso
de se ver assim ludibriado.

Para mal de seus peccados, o crioulo, na
sua anciã'de victoiia, espreitando de longe,
linha visto um vulto retirar-se, e não po-
dendo destinguir quem era, julgou ser An-
tonio e veio radiante do prazer ler com o
feitor.

O feitor passou-lhe a mão immcdiatamcnte
e começou a soval-o com vontade. Era ho-
nito ver o crioulo pular dum ladoe de outro,
gritar, chorar, retorcer-se preso ao pulso de
ferro do feitor, mas sempre jurando cm como
era verdade o que contara.

Esla sova irouxe dois benefícios: o primei-
ro corrigir um pouco o gênio abelhudo do
crioulo, o segundo adiar por algum tempo
o castigo de que Antônio seria viclima. O
caso era este: Antônio, nessa noite, havia
convidado Roza para irem a povoação beber a
sua pinga junclos, e como elle se demorasse
Roza saíiira só para ir se encontrar com elle.
Kis a razão porque o feitor não o vio nessa
noite. Acreditando, porém, que havia alguma
coisa entre elles, foi entretanto alisando o
pello do moleque que lhe tinha feito ouvir pa-
lavras duras do fazendeiro, c passar mal a
noite. Ora, cia quando o crioulo grilava e
jurava, que ambos elles se retiravam da po-
voação, e Antônio ouvindo aquelle barulho
fora de horas correu a indagar o fado: Pou-
de então ouvir algumas palavras entre as
quaes o seu nome era pronunciado pelo eri-
oulo c viu que se traclava delle. Então pres-
lou mais atienção c ponde perceber que, por
entre choro, o crioulo dizia ao feitor que vi-
esse na noite seguinte verificar-se do lacto...
Nada mais ponde ouvir, mas era sulíicienle
para orieiilal-o, e fazer com que, d'ora cm di-
ante, elle procurasse outros meios para se
communicar com Roza.

Por isso, o feitor, na noile seguinte, c
em outras, cmbalde o esperou.

O crioulo era vencido, c passava por meti-
tiroso, e alem disso pesava sobre elle a pro-
messa de duas sovas.

Então elle poz tudo em acção para des-
cubrir as oceasiões em que Antônio e Rosa
se communicavam. O acaso veio favorecel-o.

Um dia, quando os negros se achavam no
cafesal, o crioulo saiu de casa para ir ao
matto. Dirigiu-se para o logar donde ell»
tinha, na véspera, armado alguns laços para
pegar pássaros. O lugar, junto ao cafesal
era escuro, em conseqüência da porção de
sambambaiase cipós que se enlaçavam. Em
certa distancia elle vio um vulto mexer-se
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c prestou então attenção. Conheceu que
era Antônio, e logo depois avistou Rosa que
o esperava.

O Crioulo afastou-se do logar e veio ter
com o feitor e convidando-o em altas vozes,
de maneira a ser ouvido pelos outros pretos,
a vir ver em como Antônio, saindo do ser-
viço as escondidas estava com Rosa que não
era sua irmã.

Com efleito o feitor segui-o e avistou no
lugar indicado, Rosa e Antônio que comer-
savam a seu gosto. .

Callou-se, porém, porque o castigo devia
ser decidido pelo fazendeiro, e a noite, me-
dindo o café colhido, o facto de Antônio
nesse dia haver colhido menos, deu pre-
texto a que elle fosse chamado para o in-
terrogatorio que passamos a expor, e a dar
occasião a que o preto velho exclamasse,
ao vel-o retirar-se: Pobre de Antônio!...
> (Continua.)

roMtm
Nuranjan, cm que scismas lão triste.
Ai, tão triste em que scismas assim ?
Os sorrisos da infância hannistc,
Porque os trocas por dores sem fim ?
Tua irman, tens irmãos, teus parentes
No terreiro lá folgam contentes
Aos sons rudos do rudo tambor.
Tua falta os crioulos lamentam;
Já dc noYo os tambores aquentam,
Por ti brada o seu ledo clamor.

Em que scismo? Em que scisma a captiva ?
Ah, da negra o que importa o scismar ?
Destes sonhos ninguém não me priva,
Ai, deixae-mc, deixae-me sonhar!..
Vês a lua, que brilha serena,
Solitária como alma que pena,

. A vagar pelos campos d'além ?
Porque os brilhos eo'a noute despende,
Quem na terra os sorrisos lhe entende,
Em que scisma? Nio sabe ninguém.

Amo a lua saudosa que vaga
Na campina azulada dos céus,
Porque a lua co*os raios me afaga
E levanta mimYalma alé Deus!
Amo a lua porque amo a tristeza,
Porque a lua jamais se despreza
Descutarmeus queixumes de dor;
Porque á luz do meu astro fagueiro
Me deslembro do vil capliveiro,
Do azorrague e do bruto feitor.

Lá da matta na verde cortina,
Infringindo-lhe a sacra mudez,
Porque doce gemeu sururina,
Quem tal do, quem taes dores lhe fez ?

Foi acaso que à mão lamcnlosa
Os filhinhos comesse a raposa.
Farejando-lhe o ninho no chão ?
Ou, quem sabe? o esposo querido
Foi nas unhas atrozes colhido
De faminto, cruel gavião ?

E como ella retreme os gemidos
Da tristrissima lua no clarão.
Assim eu os meus ais comprimidos
Desabafo na livre soidão.
Minha dor como a d'clla é segredo,
Que meus lábios proferem a medo,
Alta noute, sozinha ao luar.
E' soluço, que o peilo comprime,
Porque o negro que chora tem crime,
Porque o negro não deve chorar.

Triste geme nas matlas a brisa,
Mas è livre, mas pódc gemer.
Ledos cantos mais logo improvisa.
Ou co'as nuvens no céu vae correr. •
Livremente nos galhos rainalha,
Ou cicia soiilosii na palha,
Ou dormida cmniudecc no vai.
Ah, não Iraz férreo jugo no collo,
Não tem laços que a prendam ao solo,
Como a negra, esse vil animal.

Em que scismo? Por caso em que scisma
Aoscpulchro pergunta-lhe alguém?
Pois a cova em que sonhos se abysma,
Si a verdade das cinzas contém?
Si do lumulo os podres miasmas
Condcnsando-se geram phantasmas,
Que nos enchem o peito dc horror;
A captiva si, ás vezes, tem sonhos,
São terríveis, são negros, medonhos.
Pesadelos, não sonhos dc amor.

Em que scismo? Olha mudo c deserto
O roçado, que além se queimou.
Wuin lençol d'alvas cinzas coberto
E' qual garça, que a flcxa varou.
Altos troncos, e a gramma rasteira,
E o cipó, que se abraça á palmeira,
Mais a flor, que se prende ao cipó,
E o conceito das aves nos ramos,
E da larde na matta os rcelamos
No silencio lá jazem, no pó !

E o roçado o que é ? O scpulchro
Onde pouza a floresta, que ardeu.
Porque ardeu? Porque o sórdido lucro
Faz que o branco até zombe do céu.
Profanadas taes obras divinas,
Esle templo pendido em ruínas,
Que a si próprio o Senhor levantou.
Férreo verme, que mal me descubro
Nos destroços do vosso delubro,
Porque choro ? Eu, Senhor, o que sou ?

Mas lias ondas de nitida chamma,
Que o roçado prostraram no chão,

. Negro fumo no ar se derrama,
Fere as nuvens, desperta o trovão.
Brilha ò raio; terrível estala.

Deus ao mundo cholerico falia

&¦¦;.¦-•: ..'¦'¦¦¦
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Nos rimbombos dos roucos trovões.
Açoitados coiifrangemsa os pólos;
Vergam brancos iuibellcs os coitos;
Pulsam medo seus vis corações!

Olinda, 1851.
Trajano G. de Carvalho.

à ylupw íTíuü tala»
(Continuado da p. lõl)

um gemo ma o«Coitado que mal sabia q«.
adejava iioso sobre sua familia!

ii Os dois gemios licaram inconsolaveis, por
muito tempo choraram a morte do pai. As
ultimas palavras do velho licaram lhes gravadas
inilelevelmeiite no coração, e elles as obser-
varam con* fé religiosa, sempre unidos,
sempre accordes, sempre gratos e respeitosos
;i memória de seu pai. Nada lhes faltava.
Honrados, respeitados eram acolhidos pelas
melhores sociedades. Prudentes nas suas
operações mercantis a fortuna lhes era propi-
cia porque não os cegava a ambição.

« Lá do Céo o espirito do honrado pai vel-
lava sobre elles, sua bença.n derradeira os
acompanhava sempre.

«Mas a lelicidade precisava de ler o seu
fim... as flores seccaram e o abysmo se pa-
tenleou... Parece que Deos leve zelos da
ventura daquclles dois homens pois que os
abandonou, e o espirito do mal acolheu-os em
seu seio com um ser hediondo de prazer...

O velho callou-sc por um instante. Via-se
que elle apertava com mais (orça as mãos so-
bre o peito que arquejava, c os olhos rola-
vam-lhe nas orbitas com expressão horrível.

Depois continuou.
« Um ília, um dos gemios encontrou -se ca-

siialnienle com uma moça. Vela foi sentir
que aquella jovem não lhe era desconhecida,
que era a realidade de um ideal (pie amava em
sonhos, que aninhava uo secreto do coração.
As roupas que trajava não indicavam opulen-
cia, a*ntes penúria de meios; um que de iuge-
nuo, de puro, de innoceiile iransluzia-lhe ao
semblante. Elle não mais a esqueceu. Se-
guiu-lbe os passos, syndicou-lhe a vida que
levava, seus precedentes, e colheu: que aquella
jovem era orphã de pai, que vivia na compa-
nhia de sua mãi, que trabalhava para subsis-
tir, Para elle era isso mais que stifliciente.

«Dirigiu-se á casa da moça, bateu^ abri-
rani-lhe* Disse quem era,—disse, não por
que fosse rico, mas porque sabiaque o homem
honrado lem cabimento cm toda parte. Disse
francameule á jovem que a estimava, pediu-a

alguma

cm casamento á sua mãi c a cila uma resposta
diclada unicamente pelo coração.

«Aquellis pobres creaiiiras se impressio-
naram, porque pensavam que neste século do
oi io só é por excepção de regra que o rico
desce das gaias da opulencia para vir até o
pobre, quanto mais ligar a vida á delle.

«Mas nada linliam que lançar-lhe em roslo.
Toda Lisboa sabia que os gemios não coslu-
mavam gastar seu tempo e seu dinheiro em
dissoluções, que seus cuslumes estavam em
opposição aos de quasi todos os moços
ricos.

«Com tudo pediram-lhe dois dias para de-
liberarem. Elle esperou, como se costuma
esperar nestas oceasiões. Todavia
coisa lhe predizia a felicidade.

«O outro irmão estava inteirado de ludo,
pois que entre elles não havia segredos.

« No fim do segundo dia foi saber da res-
posta. Deram-lha. A moça lhe confiava o
seu coração e se dizia feliz e grata por tal
união. No roslo lhe brilhava a alegria: si ella
ainda não amava-o eslava perto disso, porque
o coração lhe dizia que aquelle homem era
capaz dc move-lo, de apaixona-lo á força de
lanto o amar. Quando elle lhe perguntou se
ella o amaria tanto quanto elle desejava, e que
lhe respondeu <ji:ü sua alma nunca sentira
sensação alguma a não ser por seus pais, e
que por tanto lha entregava pura tal qual Deos
a formara,—aquelle homem exultou, agradeceu
a Deos e a ella por tanta vcnlura.

« Casaram-se.
« Nem elle, nem ella se haviam enganado.

Elle amava-a sempre e cada vez mais: ella
deixou o coração se abrir, se abrevar de um
alfeeto inlimo, singelo qual o de esposos, aos
quaes um já amava profundamente, e o outro
começava a amar com toda a liberdade, com
todo o goso do amor.

« O gemio casado, segundo a recommenda-
Vão de seu pai moribundo, não mudou de
«asa; disse ao irmão que trazia-lhe uma irmã,
pediu que com ella repartisse a amizade que
lhe dedicava a elle. v

«Elle o íez... Escuta, mancebo, vás ver
agora ale que ponto de infâmia, de degradação
e de miséria pôde chegar o coração humano!..
Vás ver, por outro lado, até que ponto o co-
ração do homem pode tragar a dôr, saboria-la,
sondar-lhe o fundo e não desanimar porque
anima-o um grilo de vingança! Compara o
que aquelle homem soffreu aos leus próprios
soffrimentos e veras que a desgraça apenas te
ha ameaçado, que apenas deste o primeiro
passo na carreira do iiiforUinjoJ
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« Foi um anno de delicias o primeiro anno
que o casado gosou em companhia de sua es-
posa. Seu irmão não cessava de feliciia-lo,
de repetir que pedia a Deos lhe desse uma es-
posa como a sua. De leito, nada lhe faltava:
encontrara nella tudo quanto uma mulher pó-
de reunir em si para apaixonar um homem.

« Lá do Céo o espirito do honrado pai pare-
cia vellar sobre elles, sua bençam derradeira
acompanha-los sempre.

«Chegamos agora ao reverso do quadro.
«No fim desse anno o irmão solteiro apre-

sentou ao outro este projecto: De eslabele-
cereni uma casa commercial no Brasil, com
parte dos fundos da de Portugal; e pedia ao
irmão que passasse á este paiz para o fim de
escolher uma praça vantajosa ao commercio
que tinham em vista.

«O irmão objectou-lhe: Disse que tinham
meios sutFicienles, e até ahaslança; que não
havia necessidade de tentarem fortuna; que
esse projecto indicava siimma ambição e se-
ria reprovado por seu pai se elle o pudesse
julgar &c.

«Nada porém o convenceu. Uma alter-
cação ia ler lugar a respeito da separação de
bens e domicilio, mas o outro cedeu para evi-
ta-la.

.«Consentiu na empresa. Somente obser-
vou-lhe que era mais natural que o encarre-
gado desta missão fosse elle que era solteiro.
O irmão excusou-se: Disse que a sua saúde
eslava fraca, que temia por ella os injôos
d'uma longa viagem &c. O irmão acredi-
tou-o.

% « Sua esposa pediu-lhe que a levasse com
sigo, mas elle temendo a viagem e tendo de
voltar mostrou-lhe que melhor era ficasse na
companhia de sua mãi e irmão. A pobre moça
resignou-se e viu seu marido partir deixando-

The o coração oppresso de saudade e de susto.
«Veioao Brasil. Percorreu Pernambuco,

depois a Bahia e finalmente o Bio de Janeiro,
- e escreveu ao irmão que esta praça era a que

elle julgava mais adequada ao commercio.
« Excusade é dizer que a sua esposa elle

escreveu uma carta longa, repassada de amor
ede saudade. , 

'¦>%

«Três mezes gastara nesta viagem e dois
mezes depois ainda não linha recebido res-
posta nem do irmão, nem da esposa. Escre-
veu segunda ves e esperou debalde pela res-
{lesta porque esla nunca chegava, e mais ires
mezes lá se iam sobre os outros.

«Passou-lhe pela idéa partir immediata-
mente para Portugal, mas absteve-se, e escre-
ireu terceiraa Um máo gênio parecia pega-lo

a esta terra: esperou mais trez mezes c a res-
posta nunca chegava.

«O receio que o tomara á principio se ha-
via transmudado cm susto. Não sabia a que
devesse atlribnir lal caso. Não acreditava
que as cartas se houvessem transviado por
tantas vezes, c, ainda mesmo que assim acon-
tecesse, de Portugal sua esposa c seu irmão
deveriam-lhe ler escripto. De mais, as pes-
soas que para lá haviam escripto nas mesmas
oceasiões receberam resposta.

«Finalmente uma carta chegou. A lellra
era do irmão. Pensou que dentro houvesse
carta da esposa: nada!..

«O que este homem experimentou lendo a
carta fazc-lu idéa, mancelio, se agora te viés-
sem dizer que a lua amante está morrendo.. .

De facto, o effeito foi rápido : Henrique
se levantou empallidecendo c olhando para a
porta..

«Senta-lc, disse o velho sorrindo talvez
á imagem da vingança que se desenhava na
quelle movimento de Henrique. Escula o
resto.

« A carta era breve. O irmão apenas dizia:
—que sua cunhada morrera, e que elle vol-
lasse á Lisboa—nada mais continha... mas
para elle era tudo!..

«—Tú não podes avaliar a dor daquellc ho-
mem—porque nunca senliste uma esperança
em flor morrer-te de repente nalma, nunca
senliste uma lagrima de moribundo banhar-
le o coração, nem na hora do passamento in-
vocar leu nome!.. A morte nunca deixou-te
um legado á cuja execução se prende a lua
vida, porém o mais tudo morreu para li!..
Quando pássaros por ludo isto então pode rãs
apreciar a dôr daquellc homem...

«Entretanto, ou fosse presentimento, ou a
carta tão lacônica lhe desse que pensar, acre-
ditou que a morte de sua mulher estava en-
volvida em algum mysterio.

«Embarcou-se no primeiro navio que fez
rola para Lisboa.

« A viagem durou-lhe um século—tanto o
atormentava o desejo de ir derramar uma la-
grima sobre o túmulo de sua mulher, e saber
dos seus últimos instantes.

«Finalmente avistou Lisboa. Então lem-
brou-se que d'ahi havia partido com o coração
cheio de saudade evamor, porém com o peito
cheio de esperanças, e agora regressava com
a dôr na alma, o coração enlutecido e as espe-
ranças mortas.

«Seria superstição? Acreditou que o es-
pirito de seu pai o tinha desamparado, que
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sua bençam suprema era substituída pela mai
diç5o.

xTodavia a consciência Ibe estava pura:
perante Deos e os homens eile não se reco-
nhecia réu nem si quer da menor infracçâo
do dever.

«Assim, clle presenliu uma desgraça.
((Desembarcou. Correu a casa do irmão

para chorar com clle a sua dòr... era o seu
único amigo.. Entrou.—Os criados com os
semblantes tristes o receberam tüim signal de
alegria.. • Parecia que tinham medo de mos-
liarem prazer onde só havia dòr... Pergun-
tou pelo irmão: nada lhe responderam: per-
guntou pela sogra:—disseram-lhe que mor-
rcra dc lanlo chorar.

(Continua.)

OVDIMfD.
Na margem occidontal do Missouri, algu-

mas milhos acima da sua juneção com o Yel-
low-stone (o pedra umarellu), as lombas das
serras, que estão superiores ao nível tio rio
obra iíe 8 A loesas, mostram um phenomeno
credor de mui especial observação-, por (piau-
to a superfície inteira desse terreno se desço-
bre semeada de troncos, raizes e ramos dc ar-
vor.es, mas indo convertido em substancia de
pedra:—quem as vê, capacita-se que algumas
arvores foram arrancadas pelas raizes, outras
partidas acima do pé. Dous olliciaes das tio-
pas dos Eslados-Unidos mediram um dos
troncos maiores e acharam-lhe vinte c dous
palmos dc circumferenria.

lia um grande numero dc phrazes c expies-
soes vulgares, em que se faz allusão aos sete
dormenles; c ha lambem um grande numero
de pessoas que ignoram a historia destas ce-
lebres personagens, c por conseqüência o va-
lor exacto da phrasc de que se servem, o que
nós aqui poremos em breves palavras.

Entre as lendas labulosas dc que estão che-
ias as antigas chronicus ecclesiasticas, marty-
relógios e sancloraes, uma das mais notáveis
é a dos sete dormenles, os quaes acordaram
no tempo do imperador Theodosio, o moço, e
da invasão dos vândalos na África. Quando
se levantou a perseguição feita aos chrislãos
pelo imperador Decio, sele mancebos nobres,
naluraes dEphcso, esconderam-se dos lyran-
nos n'uma espaçosa caverna aberta cm cerla
montanha próxima daquella cidade.. Soube
disto Decio e ordenou que entulhassem a cn-
trada da gruta com grandes pedras. Apenas.

porém, esta Ordem cruel se executou os sete
mancebos cahiram em somno profundo, que
se prolongou milagrosamente, sem lhes con-
sumir as vidas, por um período de 187 annos.
Passado todo este tempo os escravos de um
certo Adocio, que herdara o domínio daquella
montanha, precisaram de remover as pedras
que tapavam a boca da gruta para construírem
vários edifícios ruraes. A luz do sol peneirou
na caverna c os sete dormenles acordaram.
Como, depois de haverem dormido por algu-
mas horas, a fómc os apertava, resolveram que
um delles chamado Jamblico voltasse disfar-
çado á cidade de modo que não fosse conhe-
cido dos esbirros de Decio, c comprasse pão
para os outros. O mancebo—que Ia! pelo
menos se cria clle—ao sahir da caverna mal
pôde reconhecer o aspecto do seu paiz natal,
que tão familiar lhe era; c mais espantado li-
cou vendo ao entrar em Epheso uma cruz tri-
umphalmcnte erguida sobre a porta principal
da cidade. Dirigiu-se a um padeiro, este fi-
cou cheio de assombro ao ver-lhe o trajo siu-
guiar e ao ouvir-lhe a linguagem antiquada,
assombro que augmentou quando Jamblico
lhe deu para pagar o pão uma medalha com a
elligie de Decio, como se fosse moeda corrente
do império. Jamblico tornou se enlão suspei-
lo de ler achado algum thesouro enterrado e por
isso loi levado á presença do juiz. Pelos in-
terrogalorios e depoimentos descobriu-se li-
nalmente com admiração geral o modo porque
Jamldico e os seus companheiros tinham es-
capado havia quasi duzentos annos á fúria do
tyranno Decio. O bispo d'Ephcso, o clero,
os magistrados, o povo e até o imperador
Theodosio, foram visitar a caverna dos sete
dormentes, que depois de relatarem a sua his-
toria expiraram iminedialamente.

Mahomet provavelmente ouviu contar esta
lenda, que devia ser vulgar na Syria já no
sexto século, e assim introduziu-a no Koran
como uma revelação divina. A historia é,
por tanlo, conhecida não só entre os chrislãos
da Europa, mas lambem entre as nações da
África e da Ásia que seguem a religião maho-
melana.

* *
Em cerla época em que grande'numero

dc títulos foram concedidos pelo governo,
compoz um poeta o seguinte

Foge, cãOv.
Que te fazem barão; ^.^

Mas p'ra onde,
Sc me fazem visconde?
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(Continuado dapag. 160.)

Sm.—(Baixo). Pobre senhora! nem por
isso está muito alegre... (Alto). Vínhamos
dizer-vos adeus, minha senhora. .

Mau.—Partís?—assiir. devia ser... crcis
os meus dous únicos amigos... assim devia

Sim.—(Bota»). Qual alegria! as suas
palavras cortam-me o coração... (Alio). A
razão é esta, minha senhora: vou casar-me
eom a filha do meu sogro: não quero fazê-
Ia esperar. Quando ua moça tem de casar-
sé com um rapaz como eu, muito lhe deve
custar o estar esperando...

Gra.—Eduardo!
Sim.—Deve custar muito, meu sogro.

Deixe estar que hei de recompensá-la. D'aquí
a dous dias partimos, minha senhora; mas
si até então V.a Ex.a precisar de nós...

Mar.—Muito obrigada, meus amigos...
(Com tristeza) de mais nada preciso... mais
nada...

Gra.—V.a Ex." diz isto de um modo...
Ah! minha senhora, deixe-me fallar franca-
mente: julgávamos vir encontrá-la feliz e
consolada de todos os soffrimentos passados
pela ventura presente, e...

Mar.—E vindes achar-me cada vez mais
triste, mais abatida...

Sim.—E' verdade.
Gra.—No entretanto V.a Ex.a recobrou o

coração de seu marido...
Mar.—Sim, mas não pude varrer delle o

ciúmee a suspeita. Ama-me, bem o sei;
mas duvida de mim! Oh! seu amor irá
pouco a pouco se extinguindo, como já des-
appareceu sua confiança, e com ella a nos-
sa mutua felicidade!

Sim.—(Baixo). Pobre senhora! o seu
estado despedaça-me a alma!

Gra.—É' necessário que V.'a Ex.4 o dis-
traia, minha senhora, e procure também
distrahir-se,

Mar.—Debalde tenho procurado fazê-lo.
A minha estada nessa prisão imprimiu so-
bre a minha vida uma nodoa, que jamais
poderei apagar.

Sim.—-Mas não ha quem não saiba que"V.^Ex.* era innocente.
Mar.—E entretanto quem me dera não

í^.vèr ninguém! quem me dera vivei- só com^^t^nando, longe do hulicio do mundo, lon-
ge das vistas de todos! Não o quiz, pro-
curando rehabilitar-me aos olhos do mundo,

assim como ao seu próprio coração. Balda-
do esforço! No baile, uns olhavam para
mim com uma insultante compaixão, outros
com despreso, e todos fugiam-me, como si
minha presença os envergonhasse.

Gua.—Quem me dera vér-vós mais feliz,
antes da nossa partida!

Mar.—Feliz!...
Sim.—Quem me dera podcrvos ser útil

para alguma cousa!
Mar.—Vós não podeis ser-me úteis, por-

que meus inimigos são mui poderosos, mui
ardilosos!

Gua.—Sim; principalmente o tal senhor
Conde <..

Sim.—E sua amável esposa, que não lhe
fica atraz...

Mar.—Ignoro que nova ciladatpretendem
armar-me: ha dias á esta parte que me Ira-
tam com uma bondade afíectada, que me
assusta, principalmente a Condessa, que tem
sido sempre o meu mau anjo.

Sim.—V.' Ex.adeve desconfiar dessa bis-
ca, minha senhora.

Mau.—O que pretenderão elles dc mim?
já não me arrancaram a conliança de meu
marido? já não me reduziram ao estado cm
que me vejo? Fiz mal em luetar contra o
orgulho dessa gente: devera antes esquecer
Fernando; mas o amor dominou minha von-
tade, e para essa famiiia é este o meu maior
crime.

Creaoo.—(Ànnunciando). O sr. Conde
e a sra. Condessa.

Gra.—Não achas melhor
fresco, Simões?. (Baixo).

Mar.—Não quero vê-los.
Creado.—S.as Ex.as veem fallar com o sr.

Visconde.
Mar.—Dize-lhes que meu marido não cs-

tá cm casa, e que eu não posso fallar-lhes.
(A Graça c a Simões). Até sempre, meus
amigos. (Saliepcla direita, o creado vae ao
fundo c introduz o Conde ca Condessa).

Gra.—Então, Simões, não vens?
Sim.—Não: fico para desmanchar alguma

tramóia dc similhante gente!
Gra.—Então também fico: tu sem mim

nada podes fazer.
Sim.—(A' parle). Olhe que é muito pe-daço d'asno esto meu sogro!

(Continua.)

Paulo.— 1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.

pormo-nos ao


